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    Dedico esta obra às mulheres que ao contar suas histórias, rompem com o silêncio e denunciam a indiferença que nos convida a pensarmos sobre as nossas lutas e o lugar que assumimos para que nossas vozes sejam ‘espelhos’ e nos tornemos protagonistas ao anunciarmos a nossa existência.
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    Retrato 1


    Eu não tinha este rosto de hoje,


    assim calmo, assim triste, assim magro,


    nem estes olhos tão vazios,


    nem o lábio amargo.


    Eu não tinha estas mãos sem força,


    tão paradas e frias e mortas;


    eu não tinha este coração


    que nem se mostra.


    Eu não dei por esta mudança,


    tão simples, tão certa, tão fácil:


    Em que espelho ficou perdida a minha face?


    


    
      
        	1 C.f extraída da obra de MEIRELES, Cecília. Poesia completa. Organização de Antônio Carlos Secchin. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001. 2 v.


      

    
  


  
    Prefácio


    Ao folhear as páginas de “Espelhos da Noite”, somos convidados a adentrar um universo silencioso e frequentemente invisível, onde vidas se entrelaçam em um delicado e tênue equilíbrio entre o público e o privado, o social e o íntimo. Esta obra nos conduz a uma reflexão profunda sobre a complexidade de ‘ser mulher’, cujos reflexos emanam das relações familiares e das dinâmicas sociais que permeiam uma existência marcada por masculinidades, desafios e lutas silenciosas.


    Ao abordar a temática da prostituição, a autora transcende a mera representação de uma realidade marginalizada, buscando compreender as múltiplas identidades que se forjam neste espaço de fronteira entre o estigma e a afirmação de si mesma numa sociedade que impõe modelos. Por meio de narrativas sensíveis e investigativas, somos instigados a enxergar além do rótulo, reconhecendo as histórias de meninas e mulheres que, muitas vezes, entram na prostituição como forma de expressão e luta diante das circunstâncias de vida adversas e vulneráveis.


    A obra também lança luz sobre o impacto dessas experiências na formação de identidades, refletindo sobre o papel da escola, da família e da comunidade nesse processo de construção do ‘ser mulher’. Pensar esses espaços e fontes de conflito revela-se fundamental para compreender as trajetórias daqueles que vivem à margem de uma sociedade que, muitas vezes, não consegue compreender suas próprias dores. “ Espelhos da Noite” é, assim, uma leitura que desafia estereótipos e convida à empatia, evidenciando a importância de uma abordagem humanizada para compreender as múltiplas facetas da existência humana.


    Esta obra constitui uma contribuição significativa aos estudos sociais e humanitários, ao dar voz àqueles que frequentemente permanecem silenciados e invisibilizados. Ao fazê-lo, promove uma reflexão profunda acerca das dinâmicas de poder, das construções de identidade e dos mecanismos de resistência presentes em contextos de vulnerabilidade, situados em cenários onde as masculinidades muitas vezes permanecem inquestionadas.


    A obra não apenas revela essas complexidades, mas também inspira o leitor a desenvolver uma percepção renovada e mais sensível, cuja contemplação compassiva das histórias que cada pessoa carrega, muitas vezes ignoradas ou subestimadas, mas essenciais para uma compreensão mais humana e plural do mundo.


    PhD. Ma. de Fátima A. Di Gregorio


    Professora Plena da Universidade do Estado da Bahia/Campus V
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    CAPÍTULO I
FAZER ESCOLHAS


    1.1 Sobre a obra


    É resultado da pesquisa de mestrado2 sobre trajetórias de vida de mulheres, inseridas em um contexto que, ao dizer, testemunha o vivido e traça acontecimentos do seu âmbito familiar e comunitário a partir da memória. Nos apropriamos da História Oral por apresentar possibilidades de construtos históricos de sujeitos, como fomenta Thompson (1992), ao mencionar que “a memória de um pode ser a memória de muitos, possibilitando a evidência dos fatos coletivos” (p. 17). Trabalhar com representações abre novas possibilidades no campo da História Oral (HO) como procedimento metodológico, haja vista, que não se trata de contar histórias que passaram, mas trazer à superfície memórias que prosseguem seu trabalho de subversão no silêncio e de maneira quase imperceptível, mas fazer aflorar momentos de vida dessas mulheres.


    No Brasil, as mulheres aparecem na maioria em relação aos grupos que são discriminados e marginalizados. Às prostitutas cabe o estigma da inferioridade porque vivem à margem da sociedade e sofrem violação de direitos à cidadania. Neste entendimento, esta pesquisa analisa as condições de prostituição de mulheres que, no caso específico das colaboradoras dessa dissertação optam por serem chamadas de garotas de programa, buscando compreender como elas constroem suas identidades nas relações individuais e sociais, evidenciadas por conflitos e lutas por meio de mudanças que são processuais e contínuas.


    As mudanças ocorrem a todo tempo nos cenários com elevados números de problemas socioculturais que se constituem na dinâmica da relação entre o “eu” e os “outros”, no que tange aos processos de construção de identidades em uma sociedade marcada por inúmeras desigualdades. Nessa dinâmica, os grupos minoritários são fragilizados e vulneráveis, trazem histórias de vida que necessitam ser registradas para não caírem no esquecimento.


    Tais grupos, no caso específico dessa investigação, são as mulheres em situação de prostituição que perpassam por lutas sociais e busca por conquistas de espaços no percurso de reconhecimento por uma identidade social e familiar, construídas em contextos e lutas. Todavia, estudar sobre elas, enquanto grupo nas suas relações com a família, a escola e o trabalho constitui um desafio para a pesquisadora que lida no cotidiano da escola no próprio contexto no KM 433 com mulheres e mães que se reconhecem como prostitutas e, ao mesmo tempo, são pessoas dedicadas e atuantes na função de mães, compromissadas com a educação dos seus filhos e assumem a prostituição como trabalho e se definem como “garotas de programa”.


    Trilhar caminhos para se pensar as prostitutas entre os grupos em vulnerabilidade social exige reflexão sobre o processo histórico, cultural, educacional, econômico e político, além de verificar que as políticas públicas mais recentes de apoio e reconhecimento à classe são um constante desafio. Nesse cenário de debate, promove diálogos que, revelam-se os aspectos e fatores ligados à prostituição na localidade, considera as peculiaridades que denunciam e evidenciam as identidades das mulheres que vivem em situação de prostituição no contexto entre família, escola e trabalho entre ser mulher, mãe e prostituta.


    Toda análise, reflete-se sobre o contexto histórico do fenômeno da prostituição e, concomitantemente trata sobre a posição e identidade dessas mulheres. Esses aspectos peculiares buscam a interpretação do tempo e espaço vivenciado por elas, de seus possíveis traumas e lutas em instituições como família, escola e trabalho. Neste sentido, Delgado (2012) chama a atenção e aponta a necessidade de se discutir a contemporaneidade e seus processos de mudanças. No caso em tela, trata-se do contexto das instituições família e escola, e suas relações com a prostituição.


    Os processos identitários remetem as heranças, legitimam a identidade étnica, principalmente ao que diz respeito o papel das mulheres que transitam na comunidade local e devem ser compreendidos a partir das histórias de vida. Ouvir a enunciação das identidades étnicas sob a ótica daquelas que vivem em situação de prostituição é pensar em contextos e vivências, significa ainda contribuir para problematizar as formas de lutas por reconhecimento na sociedade, bem como, tornar visíveis as realidades as quais são submetidas ao assumirem suas identidades.


    1.2 Identificando caminhos


    Na tentaiva de encontar possibilidades para investigar objetos e sujeitos, buscamos contemplar as narrativas das colaboradoras a partir de uma dinâmmica textual, organizada em capítulos com o objetivo de nos mantermos em conexão com as histórias de vida de mulheres, contribuindo assim, para a realiação de uma leitura prazerosa e significativa no sentido, de pensarmos as dimensões das relações sociais nos diferentees espaços e contextos.


    Quando expõe a metodologia da pesquisa, enuncia o objeto de estudo por meio do problema da investigação, a justificativa, as perguntas geradoras, objetivos e pressupostos. Mediante essa compreensão, “Espelhos da noite” aborda reflexões sobre a prostituição e suas acepções. Ademais, situa o leitor sobre um breve histórico da prostituição e atrela os aspectos históricos e sociais como elementos reflexivos para quem lê o texto. Estabelece ainda diálogos entre a prostituição, família, escola e trabalho.


    Nesse contexto, desvela-se o cenário das lutas feministas pelas conquistas de direitos sociais. Discorre sobre as relações entre prostituição, família e gênero, verificando os embates identitários que se anunciam em lutas e silenciamentos nas vivências das mulheres que assumem a prostituição como trabalho, aportando-se nos sentidos e saberes de ser mãe e “garota de programa”.


    A partir das narrativas, reflete-se acerca dos marcadores sociais e de gênero inseridos na prática da prostituição. Suscita olhares atentos e reflexivos no sentido de visualizar a natureza epistemológica dos debates que se travam na investigação. Nesse aspecto, a apropriação da história de vida de mulheres, redimensiona o debate sobre a prostituição no mundo contemporâneo e visibiliza as experiências de vida das “garotas de programa”.


    Os processos identitários remetem as heranças dessas mulheres, legitima a identidade étnica local, principalmente ao que diz respeito ao papel daquelas que transitam entre identidades negadas e/ou invisibilizadas. Assim, ouvir a enunciação das identidades étnicas sob a ótica daquelas que vivem em situação de prostituição é pensar em contextos e vivências, significa ainda contribuir para as reflexões acerca das formas de luta e visibilidade de suas identidades, considerando como seus cotidianos são marcados por estigmas, preconceitos e violências.


    A pesquisa in lócus no KM 43 sustenta-se com o campo empírico e contextualiza as vivências das “garotas de programa” nas perspectivas das relações étnicas. Ademais, explica os instrumentos de recolhimento de dados e analisa-os com base nos referenciais teoricos estudados. A partir das narrativas, reflete-se acerca dos marcadores sociais e de gênero inseridos na prática da prostituição.


    Por ser uma pesquisa social, entra em um campo que permite “penetrar num mundo polêmico onde há questões não resolvidas e onde o debate tem sido perene e não conclusivo”. (MINAYO, 1999, p. 20 e 21). Consoante à autora o objeto das Ciências Sociais é essencialmente qualitativo e acrescenta-se a isso a característica de ser contraditório, complexo e em constante transformação.


    Para as análises sobre o objeto de estudo proposto fez-se um levantamento das produções que discutem sobre prostituição no âmbito nacional, na perspectiva de conhecimento com a finalidade de fazer um levantamento e mapear o referencial teórico que sustenta o debate da pesquisa em questão. Para tanto, utiliza-se como base de dados publicações de trabalhos acadêmiicos e cientificos nos últimos cinco anos. A investigação sobre prostituição, justifica-se devido à relevância dos estudos no campo das relações relações étnicas e contemporaneidade.


    Se aporta em uma metodologia com base na História Oral. Ancora-se nas contribuições de Alberti (2005); Haquette (1987); Meihy e Holanda (2013); Meihy (1996) e Minayo (1999). Dessa forma, opta-se pela metodologia com abordagem qualitativa, em que qualquer investigação social necessita revelar o aspecto primordial do seu objeto, que se traduz no qualitativo. Para tanto, a pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares.


    Nas Ciências Sociais, a História Oral se preocupa com um nível de realidade que não pode ser quantificado. Conforme Haquette (1987), ela trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes. Portanto, corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis.


    A pesquisa problematiza a relação entre sujeitos e por ser dialógica, a pesquisadora é parte integrante do processo de investigação. Conforme Pollak (1989), ao definir o que é comum a um grupo e o que o diferencia dos outros fundamenta e reforça os sentimentos de pertencimento e as fronteiras socioculturais. O autor defende que há uma sensibilidade no trabalho científico, quando se depara com as relações entre história e memória ou entre memória oficial (nacional) e aquilo que denominou “memórias subterrâneas” em referência às camadas populares.


    O corpus selecionado para análise são as entrevistas concedidas a partir da técnica da história oral. As “entrevistas gravadas com indivíduos que participaram, ou testemunharam acontecimentos e conjunturas do passado e do presente” (ALBERTI, 2005, p.155), seguiram um roteiro com questões anteriormente definidas, porém com campo aberto para suas narrações pessoais e coletivas possibilitando espaço para que as colaboradoras narrassem seus fazeres e saberes, de maneira que ao experimentar os relatos de suas histórias de vida fosse possível a observação. Os movimentos, gestos e comportamentos foram considerados ao reportar as experiências das vivências.


    Ancorando em Meihy e Holanda (2013), seguiu-se com as etapas da transcrição, textualização, análise e interpretação dos dados, que são fundamentais para a consolidação da pesquisa. Essas etapas, permitem ver as evidências dos relatos das colaboradoras. Nesse entendimento, evidencia-se a transcrição que se configura na passagem do texto oral (entrevista gravada) para a escrita e estabelece fidedignidade a fala de cada colaboradora. Nessa etapa da análise e interpretação, dialoga com os objetivos propostos na pesquisa e o referencial teórico, possibilitndo reflexões no sentido de elaborarmos novas perguntas capazes de anuncir as vozes silenciadas, tornando as “garotas de programa” protagonistas de suas histórias.


    A textualização valorizou as falas das entrevistadas, culminou com a recriação textual, sem modificar o caráter original da entrevista, considerando fidelidade às falas “seja nas formas de construção de frases ou no universo vocabular” (MEIHY; HOLANDA, 2013, p. 135). Após o texto elaborado foi apresentado a cada colaboradora para a aprovação da escrita, assim como ouvi-las e caso considerassem adequado fazer as modificações necessárias. Mediante autorização e confirmação, o texto passou a ser problematizado.


    Todavia, para uma compreensão mais abrangente sobre o fenômeno da prostituição se faz necessário problematizar os significados vigentes, seu contexto, contradições e desconexões com antigas significações, de modo a compreender o contexto da contemporaneidade e promover o debate sobre a prostituição em diferentes contextos e espaços sociais.


    O campo da pesquisa é o KM 43 – Distrito Stela Câmara Dubois, no município de Jaguaquara, Bahia, localizado às margens da BR 116. A escolha das colaboradoras suscitou da aproximação devido à relação mantida por meio da escola e da comunidade. Em seguida, foi fundamental a realização de encontros eventuais nos pontos de bares, postos e estabelecimentos que elas frequentam, isso possibilitou diálogos iniciais não formais.


    A utilização da escuta e o registro das vozes dos sujeitos estudados possibilitam avanços quanto à visibilidade da problemática em seus mais variados aspectos. Sendo assim, a história oral pode fornecer subsídios para os estudos que trabalham com as múltiplas vozes que surgem no decorrer da pesquisa. Por isso, a história oral diferencia-se, pois o narrador assume as suas escolhas, interferências, os esquecimentos e as omissões de fatos, seja intencional ou não.


    Tem-se a História Oral como “um conjunto de procedimentos que se inicia com a elaboração de um projeto e que continua com o estabelecimento de um grupo de pessoas a serem entrevistadas” (MEIHY; HOLANDA, 2013, p. 15). Essas pessoas são colaboradoras, de maneira que valoriza-se as subjetividades a partir do anunciado e das vivências narradas, que podem revelar afirmações ou negações, saberes e significados no processo de construção das identidades.


    Para a compreensão do que se propõe com esta pesquisa, faz-se interlocuções com os estudos de Pierre Bourdieu (1975; 1989; 2002; 2004); Paulo Freire (1974); Dermeval Saviani (2004; 2013; 2009), Karl Marx (1978; 1985); Florestan Fernandes (1989) e Guacira Lopes Louro (1997) nas propostas discussões sobre escola e trabalho, reproduções e mudanças em constante movimento. As contribuições de Michel Foucault (1974;2011); Adriana Piscitelli (2005; 2012); Brasil (2002; 2003a; 2003b); Cláudia Fonseca (2004); Elisiane Pasini (2009); Gabriela Leite (1992; 2009; 2013;2018); Marlene Rodrigues (2009); Margareth Rago (1985; 1991); Nickie Roberts (1998); José Miguel Olivar (2010); Del Priore (2009; 2011); Michel Perrot (2013) e Simone de Beauvoir (1980) colaboram com as reflexões acerca de gênero e sexualidade para pensar as hitórias de mulheres e prostituição.


    A instituição família e suas múltiplas configurações, são problematizadas a partir dos estudos de Elisabeth Roudinesco (2003); Eni Mesquita Samara (1998; 1989; 2004); Cynthia Andersen Sarti (2003; 1994; 2004; 2008) e François de Singly (2003; 2007; 2000) para pensar a tradição e a reinvenção da família. O debate ancora-se acerca das concepções de família em articulação com as transformações sociais que apontam as diferenças e as pluralidades de famílias.


    Pensa-se sobre a identidade étnica como uma construção que se dá na relação entre “nós, eles e elas”, um processo de interação entre grupos que reconhece as relações dos sujeitos como produto humano e social de grupos. Assim, conta-se com as contribuições de: Tomaz Tadeu da Silva (2014); Roberto Cardoso de Oliveira (1976; 2007); Stuart Hall (2003; 2004; 2014), Fredrik Barth (2011; 2000); Philipe Poutignat, Jocelyne Streiff-Fenart (2011); Manuela Carneiro da Cunha (2009); Denys Cuche (1999); Erving Goffman (2004; 1988); Etienne Balibar e Inmanuel Wallerstein (1993) e Eugenia Ramiréz Goicoechea (2011) nos diálogos sobre identidades.


    Vale ressaltar que, após contato com o campo empírico, alguns ajustes foram feitos no que diz respeito à pesquisa inicialmente apresentada ao Programa de Mestrado em Relações Étnicas e Contemporaneidade/UESB. Isso por considerar a relevância desse estudo de modo a atender as expectativas a princípio pensadas. No entanto, foi garantida a fidedignidade à problemática de estudo, assim como, os objetivos traçados.


    Ademais, a investigação possui o Certificado de Apresentação para Apreciação
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